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	Ata da 11ª Conferência Municipal de Saúde nº 278
Aos dez dias do mês de julho de dois mil e quinze, reuniram-se os participantes da 11ª Conferência Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, entre eles, conselheiros municipais de saúde, delegados eleitos em pré-conferências, observadores, estudantes, autoridades e sociedade em geral. A abertura foi realizada pelo mestre de cerimônias Rafael Junior, o qual cumprimentou a todos, agradeceu a presença e participação neste importantíssimo evento, dando início aos trabalhos da 11ª Conferência Municipal de Saúde que teve como tema neste ano “Saúde Pública de Qualidade para Cuidar Bem das Pessoas – Direito do Povo Brasileiro”. Na sequência, convidou o Coral Municipal para realização das apresentações musicais, ao final do espetáculo agradeceu aos músicos e deu continuidade aos trabalhos apresentando um vídeo institucional sobre o Município de Francisco Beltrão. Após o vídeo convidou as autoridades para compor a mesa de honra, começando pelo prefeito Antonio Cantelmo Neto e a Secretaria de Saúde Rose Mari Guarda, o vice prefeito Eduardo Scirea, a diretora da 8ª Regional de Saúde Cíntia Jaqueline Ramos, professor Alessandro Perondi representando a Universidade Paraneaense – UNIPAR, o presidente do Conselho Municipal de Saúde Ozório Borges Neto, as secretárias da Comissão Organizadora da 11ª Conferência de Saúde Tânia Mara de Costa e Wanely Dariva. Com a mesa composta o mestre de cerimônia enaltece a importância da Conferência como um fórum de debate sobre saúde aberto a todos os seguimentos da sociedade local e terá por finalidade contribuir com a formulação da política municipal de saúde com propostas para o Plano Municipal de Saúde, também terá como meta definir a organização e as normas do seu funcionamento, além de compor o novo o Conselho Municipal de Saúde e eleger os delegados dos usuários para a 11ª Conferência Estadual de Saúde, de acordo com o regulamento e fornecer subsídios para realização da mesma, que será realizada entre os dias 18 e 20 de Agosto em Curitiba. Rafael solicitou novamente a presença do coral para execução do Hino Nacional. Após apresentação convidou a representante do Conselho Estadual de saúde Tânia Minusculi para juntar-se a mesa de honra. Passando a palavra para o presidente do Conselho Municipal o Sr. Ozório Borges Neto, que cumprimentou a mesa de honra, justificou a ausência do Ministro da Saúde, que devido ao mau tempo não pode fazer-se presente e agradeceu de todos. Ozório, fez uma breve explanação sobre a implantação do SUS e a importância deste para toda a população, visto que é o único sistema de saúde que atende a todos os usuários e que ao longo dos anos foi sendo construído e modificado de acordo com as necessidades do povo. Lembra das dificuldades vivenciadas no antigo INAMPS, quando o atendimento era ofertado apenas a uma pequena parcela de pessoas, enaltecendo a implantação do SUS e as conquistas obtidas até hoje, visto que no Município contamos com várias unidades de saúde já construídas e muitas em construção, com farmácias municipais, com a UPA já implantada e com a rede hospitalar estabelecida para toda população, enfatiza que estas conquistas foram obtidas através da realização das Conferências Municipais, Estaduais e Nacional de Saúde, com a união de todos os segmentos envolvidos no processo, ou seja, gestores, prestadores, trabalhadores e usuários do sistema que nestes momentos tem a oportunidade de pontuar as dificuldades, os problemas, as carências encontradas nas demandas dos atendimentos. Falou que nesta oportunidade serão duzentos delegados que terão a responsabilidade de discutir propostas de melhorias para todos os cidadãos e que todos deveriam pensar também nos âmbitos Estadual e Federal, pois em nosso Município estamos bem assistidos, temos alguns problemas pontuais, mas por isso estamos aqui. Falou também que os delegados terão um grande desafio, pois assim como a UPA que já esta implantada, iremos aprovar a implantação do Hospital Municipal, que no futuro irá somar e contribuir com a saúde pública Municipal. Desejou uma ótima conferência a todos e declarou aberta a 11ª Conferência Municipal de Saúde. Em Seguida, a Secretária de Saúde Rose Mari Guarda cumprimentou a mesa de honra e a todos os presentes e iniciou falando que é um grande desafio ser secretária de saúde e participar do processo de construção do SUS, cita que o Sistema Único de Saúde foi instituído através da Constituição Federal de 1988 e é composto por quatro segmentos, sendo eles, usuários, trabalhadores, prestadores e gestores, cada um com a sua responsabilidade, após explanar sobre cada um deles, disse que a incumbência de gerenciar os serviços de saúde é do gestor e ressaltando o que fala a Constituição. Rose lembrou que foram aprovadas cento e vinte e cinco propostas nas quatro pré-conferências realizadas, as quais serão apresentadas e discutidas no decorrer dos trabalhos, podendo ser aprovadas ou não. Para finalizar, desejou uma boa conferência e que juntos possamos construir um grande sistema de saúde para o nosso País. Na sequência, Cintia Jaqueline Ramos diretora da 8ª Regional de Saúde, cumprimentou a mesa de honra e falou que é um grande prazer estar representando o Estado do Paraná, falou que para o Sistema Único de Saúde, este é o momento mais importante, onde a comunidade estará propondo e elegendo propostas que vão elencar melhorias não somente no âmbito municipal, mas também Estadual e Federal, visto que os delegados terão a oportunidade de escolher três representantes do segmento dos usuários para participarem da Conferência Estadual e quem sabe da Nacional e consequentemente representando o Município de Francisco Beltrão. Enfatizou que quando falamos de propostas a nível de saúde, devemos ter responsabilidade e pensar em algo que seja possível de ser realizado, dando ênfase ao grande número de acidentes de trânsito que colocam o Estado como o maior índice de mortes, para que possamos pensar e propor alternativas de prevenção. Lembrou que já tivemos um índice desfavorável na questão da mortalidade infantil, mas que com a união dos trabalhos entre o Estado, Município, trabalhadores em saúde e os hospitais este percentual teve uma diminuição considerável, com a criação do Programa Mãe Paranaense, que em quatro anos reduziu a mortalidade materna e infantil consideravelmente. Falou que foi entregue para toda a imprensa e ao presidente do Conselho Municipal de Saúde, a Carta de Saúde do Sudoeste, pedindo para que seja dada maior atenção para a primeira e a segunda proposta, sendo que estas possibilitarão um melhor financiamento para a saúde. Coloca toda a sua equipe a disposição para auxiliar nos trabalhos e agradece a presença de todos. Passando a palavra ao Prefeito Municipal Antonio Cantelmo Neto, que cumprimentou a todos, desejando boas vindas e dizendo que é uma grande alegria estar participando desta Conferência, que é o momento onde construímos o que queremos na saúde de Francisco Beltrão e conferimos o que foi realizado das propostas elencadas na Conferência anterior, o que não foi realizado e o porquê. Estendeu seus cumprimentos aos acadêmicos, em especial aos do curso de medicina e ao Reitor da Unioeste, professor Casca, que gentilmente emprestou o espaço para realização deste evento. Discorreu sobre as conquistas obtidas na área da saúde, sendo algumas aprovadas em Conferências e que hoje já são realidade, beneficiando toda a população. Porém enfatizou que a carência esta no atendimento humanizado e que isto não depende de investimentos e sim da boa vontade de quem presta o atendimento. Acrescentou que a população esta muito intolerante, principalmente com a classe política, por isso tem que dar uma resposta positiva para a sociedade. Desejou que todos tenham uma boa conferência, que seja possível aprovar todas as propostas e que todos tenham a oportunidade de se expressar e que sejam ouvidos. Rafael Junior, mais uma vez justifica a ausência do Ministro da Saúde e do palestrante do Ministério que iria proferir a palestra do dia onze, além de outras autoridades que foram convidadas e não puderam se fazer presente. Convidou ainda para o Seminário sobre prevenção de deficiências, realizado pela APAE, no dia dezessete de julho de dois mil e quinze, ministrado pelo Dr. Rui Fernando Pilotto. Agradeceu a presença de todos nesta noite, lembrando que pela manhã os trabalhos terão inicio às oito e trinta, com a presença da Senadora Gleisi Hoffmann. Retornando os trabalhos, aos onze dias do mês julho de dois mil e quinze, Rafael Junior cumprimenta a todos, desejando as boas vindas e convidando a comissão organizadora para composição da mesa de honra. Chama ao palco também a Senadora Gleise Hoffmann e passa a palavra ao presidente da conferência Ozório Borges Neto, o qual estende os cumprimentos a todos e faz um breve relato de como será o encontro de hoje, falaram também a Secretária de Saúde Rose Mari Guarda, a Senadora Gleise Hoffmann e o Deputado Federal Zeca Dirceu. Dando continuidade aos trabalhos, Ozório solicitou que os suplentes dos delegados faltantes retornassem ao credenciamento para proceder com a troca de crachás e após a conclusão disto, que os delegados do segmento dos usuários que tivessem o interesse de candidatar-se a participar da Conferência Estadual de Saúde, se dirigissem a mesa de credenciamento para fazer sua inscrição, explicando que após a fala da conferencista, os candidatos teriam alguns minutos para defenderem sua candidatura, sendo o resultado divulgado após os trabalhos em grupo, no início da tarde, conforme consta no Regimento Interno. O mestre de cerimônias Rafael Junior, desfez então a mesa de honra e convidou a conferencista Maria Izabel da Cunha - Enfermeira da 8ª Regional de Saúde, para proferir a palestra sobre o Tema da Conferência “Saúde Pública de Qualidade para Cuidar Bem das Pessoas – Direito do Povo Brasileiro”, a qual cumprimenta a todos os presentes, agradecendo a Secretária de Saúde, Rose Mari Guarda em nome também da 8ª Regional de Saúde, pelo convite e a oportunidade de estar contribuindo com este momento importante dentro da estrutura do SUS, que é a Conferência Municipal de Saúde. Maria Izabel fez um breve histórico sobre a implantação do Sistema Único de Saúde e como surgiram as Conferências de Saúde, enfatizando a importância da participação popular na formulação de políticas públicas e destacando a atenção primária como ordenadora do cuidado à saúde, durante sua explanação, houve bastante participação da plenária com dúvidas, sugestões e complementações do assunto. Ao término da apresentação, Ozório declarou encerrada a fase de inscrições para a Conferência Estadual e fez a leitura da relação dos candidatos, que foram: Hélio de Oliveira, representante da Associação de Moradores do Bairro Cristo Rei, Leonir Antonio Dalazen, representante da Associação de Moradores da Secção Jacaré, Vilmar da Motta, representante da ADFVFB – Associação dos Deficientes Físicos e Visuais de Francisco Beltrão, Juliane Gorete Zanco Castranha, representante da AMA-FB – Associação de Proteção à Pessoa com Transtorno de Espectro Autista de Francisco Beltrão – Arcanjo Rafael, Aécio Flavio Saldanha de Araujo, representante da IAPPESP – Associação dos Idosos Aposentados e Pensionistas do Sudoeste do Paraná, Jose Carlos kniphoff representante do Rotary Industrial, Jose Carlos dos Santos Vargas representando a CMP – Central de Movimentos Populares e Andre Luiz Padilha representante da CONPEV – Conselho dos Pastores. Convidando a todos para se fazerem presentes a frente do palco para defender suas candidaturas. Após a explanação de aproximadamente dois minutos para cada, Ozório declara aberta a fase de eleições, explicando que somente os delegados do segmento dos usuários podem votar e somente em um candidato. Falou também que o prazo para a votação se encerraria ao meio dia. Ozório agradeceu a todos e desejou boa sorte aos candidatos, dando início aos trabalhos em grupo. Após os trabalhos em grupo e o intervalo para o almoço, todos retornam a plenária para continuidade dos trabalhos. Ozório então, anunciou o resultado da votação, onde ficaram eleitos os delegados titulares: em primeiro lugar com dezenove votos Vilmar da Motta, em segundo Juliane Gorete Zanco Castanha com oito votos, em terceiro Leonir Antonio Dalazen com sete votos. Como suplente: em quarto lugar Hélio de Oliveira com seis votos, em quinto José Carlos Kniphoff com cinco votos e em sexto lugar André Luiz Padilha com quatro votos. Em seguida, os grupos deram início a leitura e apresentação das propostas para deliberação da plenária da 11ª Conferência Municipal de Saúde. Ao término das apresentações, ficaram aprovadas centro e trinta e seis propostas, conforme segue:   
GESTÃO:
1. Apoio ao credenciamento/Habilitação e ampliação de mais 50 leitos (SUS) do Hospital CEONC junto ao serviço de Alta Complexidade em Oncologia na Radioterapia, cumprindo-se os critérios/prazo da Portaria Ministerial para implantação do serviço. (Gestor) 
2. Revisar política de gestão do trabalho na saúde que possibilite melhorar a progressão funcional, associado ao tempo de trabalho, às qualificações, aos resultados do trabalho e ao compromisso do profissional/equipe, com a melhoria da saúde da população. (Usuário/Trabalhador)
3. Revisar política de gestão do trabalho na saúde que possibilite melhorar a progressão funcional, associado ao tempo de trabalho, às qualificações, aos resultados do trabalho e ao compromisso do profissional/equipe, com a melhoria da saúde da população. (Usuário/Trabalhador)
4. Ampliação da oferta de Cirurgias Eletivas em todas as especialidades, AGILIZANDO e contemplando o uso integral dos Recursos Financeiros disponibilizados pelas Portarias Ministeriais, com contra partida do Estado e Município. (Gestor)
5. Assegurar o cumprimento da portaria que normatiza UTI- Tipo II, com implantação do serviço de Hemodiálise a beira de leito junto aos prestadores hospitalares CEONC e Sociedade Hospitalar Beltronense. (Gestor)
6. Resgatar - conscientizar a população sobre a real função do PA 24 Horas/UPA, no que diz respeito à urgência e emergência considerando a classificação de risco. (Gestor).
7. Implantação da UPA conforme designado na Portaria Ministerial.  (Gestor/Prestador).
8. Implantar serviço de pediatria no PA 24 horas/UPA para o atendimento de crianças. (Usuário).
9. Fornecer atestado médico no PA 24 Horas/UPA, de acordo com a necessidade clínica do usuário, conforme legislação vigente. (Usuário/trabalhador).
10. Manutenção das Unidades de Saúde da área urbana e ampliação das unidades rurais do Município. (Gestor/Usuário). 
11. Informatização e interligação de toda rede municipal de saúde. (Gestor).
12. Implantação e contratação através de concurso público do profissional Técnico em Segurança do Trabalho, para acompanhar e dar assistência aos trabalhadores da Prefeitura Municipal de Francisco Beltrão. (Trabalhador)
13. Mover gestores das três esferas de governo, visando a desprecarização do SUS, através da atualização e correção de valores da tabela de procedimentos SUS. (Gestor/Usuário).

14. Manutenção do serviço de Auditoria, com profissionais suficientes para desenvolver os trabalhos pertinentes, integrando ações desenvolvidas por todas as instâncias de controle, auditoria e fiscalização. (Gestor).
15. Estudo com a 8ª Regional de Saúde/ARSS/CRESEMS/Hospital Regional e Hospital São Francisco, sobre a Grade de Referências da Rede de Saúde em nossa região, definindo as Referências de Média e Alta Complexidade Ambulatorial e Hospitalar. (Prestador/Gestor)

16. Que os recursos SUS sejam utilizados especificamente para a saúde conforme percentual estabelecido em lei, nas três esferas do governo. (Trabalhador)
17. Que o município de Francisco Beltrão, respeite a carga horária dos profissionais de saúde que possuem aparato pela lei nacional de cada categoria (Exemplo: trinta horas semanais). (Trabalhador)
18. Viabilizar estudo técnico para a possibilidade de implantação do Hospital Municipal.   (Gestor/Usuário) 

19. Implantar a CME – Central Municipal de Esterilização, conforme legislação vigente. (Gestor)
20. Implantar prontuário eletrônico e controle de estoque de insumos informatizado em toda rede de assistência a saúde do município. (Trabalhador)
21. Qualificar servidores efetivos para atuar junto a Ouvidoria Municipal de Saúde. (Gestor)
22. Fortalecimento com reestruturação da Ouvidoria Municipal buscando a qualificação do acesso e ampla divulgação do serviço para a população. (Gestor)
23. Implantar regulação e qualificação da linha de cuidados da Rede de Atenção em oncologia para otimização da porta de entrada do atendimento ambulatorial do prestador oncológico (CEONC). (Gestor)
24. Contratar profissional qualificado para analisar o adicional de insalubridade do trabalhador (Trabalhador)
25. Criar Lei Municipal, conforme legislação Federal, onde o adicional de insalubridade proporcione a redução do tempo de serviço para fins de aposentadoria. (Trabalhador) 

26. Redistribuir as cotas municipais destinadas a realização de exames laboratoriais, devido ao surgimento de novos laboratórios que prestam serviços ao SUS nos bairros periféricos, capazes de atender a demanda populacional existente, para os pacientes que necessitam deste serviço sejam assistidos o mais próximo de sua residência. (Prestador)
27. Monitorar os prestadores de serviços de mamografia, imagem e biópsia para tornar os resultados mais ágeis. (Usuário) 

28. Qualificar o atendimento aos usuários de laboratórios de análises clínicas da rede pública, com atendimento sem preconceito e sem diferenciação de classe ou plano de saúde, não separando a entrada de usuários da rede pública da entrada de usuários de planos de saúde ou dos que podem pagar pelo atendimento. Segundo o guia de direito do Consumidor (IDEC). (Prestador)
29. Disponibilizar o Orçamento Municipal da Saúde para apreciação do Conselho Municipal de Saúde, antes do seu envio à Câmara de Vereadores. (Gestor)
30. Adesão a Portaria Ministerial por parte do município a Política Nacional de Atenção Integral à saúde das pessoas Privadas de Liberdade no Sistema Prisional. (Gestor)
31. Adequar os espaços físicos dos Serviços de Saúde, garantindo acessibilidade conforme legislação vigente e incluir no prontuário do SUS identificação da pessoa com deficiência (tipo de deficiência), com resolução de dois anos. (Trabalhador/Usuário)

32. Garantir a presença de interpretes de libras em todos os eventos oficiais do Município. (Usuário)

33. Adquirir para o Conselho Municipal de Saúde o Scanner Macrosolution – Scanner para deficientes visuais, este salva os documentos em MP3 de forma a tornar os documentos utilizados nas reuniões. (Usuário)

34. Garantir transporte acessível para conselheiros com deficiência para facilitar a sua participação nas reuniões. (Usuário)

35. Garantir minimamente 01 (um) veículo adaptado para pessoa com deficiência, por parte da Gestão Municipal ao deslocamento de pessoas com deficiência e necessidades especiais, para consultas e atendimento a saúde fora do domicílio. (Usuário)

36. Garantir acesso dos recursos tecnológicos, tais como tecnologia assistiva, tecnologia de apoio e tecnologia de assistência, buscando parceria com as instituições que desenvolvem estas tecnologias.(Usuário)

37. Abertura e estruturação de CAPS l no Município para tratamentos de casos de transtornos graves de crianças e adolescentes. (Trabalhador)

38. Criar mecanismos de acesso entre os funcionários e os gestores da SMS, garantindo o atendimento das demandas internas. (Trabalhador)

39. Disponibilização de um veículo com motorista para cada ESF, um veículo para o NASF e um para as UBS, para ampliar o atendimento domiciliar. (Trabalhador)

40. Garantir manutenção de insumos e materiais necessários para o funcionamento das unidades de saúde, através de sistema informatizado “On Line”.  (Trabalhador)
41. Aumentar o número de atendimentos odontológicos ao público nas UBS/ESF, com qualidade e resolutividade. (Usuário)

42. Implantação efetiva do plantão de Vigilância em Saúde, assegurando escala de plantão de profissionais técnicos, amplamente divulgada aos estabelecimentos de saúde. (Gestor)
43. Assegurar a efetivação da aplicação dos recursos financeiros de programas específicos da Vigilância em Saúde disponibilizados pela SESA e Ministério da Saúde. Tais como: Influenza/ Hepatites Virais e PAM/DST/AIHV/AIDS e Prevenção de Violências. (Gestor)
44. Revisar a localização da ESF do Nova Concórdia, criando uma nova ESF na comunidade do Jacaré atendendo a região. (Usuário)
45. Reavaliar o fluxo da assistência em fisioterapia a partir da realização de Seminário com os prestadores, para estudo de viabilidade de mudanças no fluxo atual do serviço. (Prestador)
46. Revitalização em toda sua extensão da Rodovia PR 280. (Gestor)
47. Adequar o cargo de Auxiliar de Saúde Bucal (ASB) no plano de cargos e salários. (Trabalhador)
48. Implantar Laboratório dentro das instalações da UPA Municipal de Francisco Beltrão. (Prestador)
49. Revisão da Forma de Pagamento dos laboratórios prestadores de serviços no município de Francisco Beltrão. (Prestador)
50. Revisão da tabela SUS para os prestadores de serviços (Fisioterapia, Fonoaudiologia, Laboratórios, Psicologia e etc). (Prestador)
51. Equidade salarial proporcional à carga horária entre profissionais da mesma categoria. (Trabalhador)
52. Pavimentação da Av. Antonio de Paiva Cantelmo, no trecho que passa em frente ao Laboratório da UNIPAR. (Prestador)
53. Criar legislação que propicie, na pratica a participação dos acadêmicos de Saúde na área do SUS, desde o inicio da graduação, especialmente os bolsistas. (Prouni e Fies). (Usuário)
54. Rever o Programa Estratégia Saúde da Família (ESF) com a inclusão do nutricionista na equipe básica, visando a prevenção e a promoção da saúde dos usuários. (Trabalhador) 
55. Redistribuir as cotas municipais destinadas a realização de exames laboratoriais, devido ao surgimento de novos laboratórios que prestam serviço ao SUS nos bairros periféricos, capazes de atender a demanda populacional existente, para os pacientes que necessitam deste serviço sejam assistidos o mais próximo de sua residência e que 80% dos exames seja divido em parte iguais entre os laboratórios e que 20% seja disponibilizado para o usuário escolher. (Prestador)
56. Ampliar e garantir a contratação de profissionais para o atendimento às pessoas com TGD, que são: fonoaudiólogo, terapeuta ocupacional, psicólogo, musico terapeuta e equoterapia. (Trabalhador)
57. Garantir que a coordenação do CEO seja feita por um dentista ou técnico em saúde bucal. (Trabalhador)
ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA

58. Que a Vigilância Sanitária, o Conselho Regional de Medicina e o Conselho Regional de Odontologia, com auxílio do Ministério Público, façam cumprir as leis 5991/73 e 9787/98 que exige dos prescritores que as receites sejam legíveis, manuscritas ou digitadas, e que sejam prescritos preferencialmente medicamentos da farmácia básica (Relação Municipal de medicamentos), pelos nomes genéricos(princípios ativos, denominação comum brasileira). (Trabalhador/Gestor/Usuário)
59. Cumprimento das Leis 5991/73 e 13.021/2014 em relação a regulamentação da presença do profissional farmacêutico em todas as unidades que dispensam medicamentos ou centralização dos medicamentos nas farmácias municipais regulamentadas. (Trabalhador)
60. Criar política de incentivo ao uso de medicamentos fitoterápicos e homeopáticos,já liberados pelo Ministério da Saúde, regulamentados através de Lei Municipal, com um processo educativo gradual aos profissionais. (Usuário)
61. Ampliar a relação de medicamentos fornecidos na Farmácia Municipal contemplando pacientes crônicos. (Usuário)
62. Revisar a relação de medicamentos do estado, bem como, criar mecanismo para melhorar e agilizar o processo de liberação dos medicamentos dos componentes especializados e estratégicos. (Gestor/Usuário)
63. Estender o horário da Farmácia Municipal da Cango garantindo o melhor acesso ao usuário fora do horário comercial. (Usuário/Gestor)
64. Regularizar a Central de Abastecimento Farmacêutico, com espaço físico separado da Farmácia e disponibilização de Responsável Técnico (Farmacêutico) para o setor. (Trabalhador)
65. Regularizar o almoxarifado da Saúde, com espaço físico adequado e disponibilização de Responsável Técnico (Farmacêutico) pelo setor. (Trabalhador)
66. Contemplar na reforma da Farmácia Municipal da Cango dois farmacêuticos, para a implantação da linha de cuidado do profissional Farmacêutico abrangendo, aspectos de orientação e acompanhamentos fármaco terapêuticos dos pacientes. (Trabalhador/Gestor)

67. Implantar no mínimo mais uma Farmácia Municipal na Região Sul garantindo o acesso à população. (Gestor)

68. Contemplar durante as reformas das farmácias Municipais, atendimento humanizado (com guichês individualizados para que os pacientes possam ser atendidos sentados, local físico de espera adequado e com senha e atendimentos prioritários) (Trabalhador) 

69. Criar uma coordenação específica para a Assistência Farmacêutica no Município, organizando a política Municipal de medicamentos, para que supere a visão limitada de adquirir e distribuir medicamentos e possibilite ao setor se integrar e dar suporte a Rede de Atenção à Saúde. (Trabalhador)

70. Instituir o plano integrado entre Assistência Farmacêutica e Vigilância Sanitária para diagnóstico, adequação e fiscalização das farmácias municipais e unidades dispensadoras de Município, visando cumprimento da legislação sanitária e garantia da qualidade e segurança dos medicamentos fornecidos para a população. (Trabalhador)

71. Contratação de dois ou mais farmacêuticos e qualificá-los para acompanhamento fármaco terapêutico, prestação de serviços farmacêuticos (aferição de pressão arterial e glicemia) e revalidação de receitas de pacientes acompanhados, objetivando suporte aos prescritores e melhora no quadro clínico de pacientes portadores de doenças crônicas como hipertensão e diabetes. (Trabalhador)
72. Inclusão dos medicamentos, everolimus, trastuzumabe e pertuzumabe para tratamento do câncer de mama metastático através do SUS, estes medicamentos proporcionando prolongamento e qualidade de vida. Inclusão Para a Conferência Estadual. (Usuário)
73. Implantar a dispensação de medicamentos com acompanhamento direto de profissional farmacêutico na ESF, seja nas estruturas das ESFs ou em estruturas distritais que atendam a mais de uma unidade, conforme estudo de demanda, de acordo com os princípios da Lei 13.021/2014. (Prestador)
74. Garantir fornecimento de medicamentos padronizados mantendo sempre os estoques, para serem distribuídos no tempo necessário e disponibilizar todos os tipos e dosagens (venda fracionada) de medicamentos fornecidos para o publico idoso. (Trabalhador/Usuário)
ASSISTÊNCIA À SAUDE
75. Manter o atendimento e acompanhamento do profissional odontólogo em ambiente hospitalar. (Trabalhador)
76. Manter equipe mínima de profissionais para atender a Rede Municipal de Saúde, de acordo com dimensionamentos e programas/portarias existentes. (Trabalhador/Gestor)
77. Implantar programas de atendimento em fisioterapia no domicílio para pacientes acamados, após avaliação de necessidades. (Usuário)
78. Melhorar a qualidade do atendimento dos prestadores de serviço em fisioterapia do SUS, bem como aumentar a oferta de serviços credenciados. (Usuário)
79. Criar o Centro de Reabilitação Física e Motora Municipal. (Usuário)
80. Melhoria do atendimento a pessoa com deficiência física, fortalecendo o Centro de Reabilitação/ARSS. (Usuário/ Prestador)
81. Implantar um Centro de Referência Especializado em saúde do trabalhador (conforme portarias ministeriais), com campanhas de prevenção de DORT, Stress, Depressão. (Trabalhador/Gestor)
82. Implantar Estratégia Saúde da Família, conforme Plano Municipal de Saúde, até completar 100% de cobertura do território/população do Município. (Gestor/Prestador/Usuário)

83. Fortalecer e garantir o atendimento ambulatorial/hospitalar à gestação de alto risco nos três níveis; (Gestor/Usuário/Prestador).
84. Ampliar o Programa Agentes Comunitários de Saúde (PACS) e Agentes de Endemias com finalidade de atingir 100% da cobertura do Município, bem como a contratação através de concurso público, com formação permanente conforme a realidade: urbana e rural. (Usuário)
85. Ampliar o serviço de odontologia do trabalhador em horário noturno, com a inclusão de especialidade como prótese unitária, parcial e total e tratamento de canal no tratamento odontológico. (Prestador/Trabalhador)
86. Ampliar no CEO o atendimento de Laboratório de Prótese dentária, conforme Portaria 599/GM, de 23 de Março de 2006. (Trabalhador)
87. Implantar serviço de ortodontia e implantodontia junto ao Serviço do CEO Municipal. (Trabalhador/Gestor)
88. Respeitar o estatuto do idoso e os direitos das pessoas com deficiência e necessidades especiais, priorizando o atendimento dos mesmos nas unidades de saúde. (Usuário)
89. Fazer cumprir o protocolo de exames exigidos para gestantes, com políticas de atenção e prevenção de doenças nas Estratégias de Saúde da Família. (Usuário)
90. Reforçar o princípio de humanização no atendimento em todos os estabelecimentos de saúde. (Usuário)
91. Agilizar a fila de espera do Município, para a implantação ou troca de prótese ortopédica, contratando serviços. (Usuário)
92. Avaliar e garantir se o atendimento em horário noturno está sendo efetivo e suficiente para os trabalhadores (Trabalhador)
93. Implantar ambulatório Municipal de feridas para atendimento individualizado e especializado ao cuidado em feridas crônicas. (Trabalhador)
94. Implantar o Centro de Especialidades Municipal viabilizando o diagnóstico clínico e tratamento dentro das especialidades. (Gestor)
95. Implantar o Programa Melhor em Casa para dar continuidade nas ações de acompanhamento domiciliar ao paciente, diminuindo assim os dias de internamento. (Gestor)
96. Implantar do Centro de Reabilitação e Fisioterapia Municipal, de acordo com a Política Nacional da Pessoa com Deficiência. (Gestor)
97. Divulgar e capacitar os profissionais de todos os âmbitos do SUS com relação ao uso do nome social de pessoas transexuais, garantindo a dignidade e subjetividade dos usuários, previsto na Carta dos Direitos dos Usuários da Saúde, através de projetos e ações em conjunto com o Ministério da Saúde. (Usuário)
98. Garantir a continuidade dos suplementos oriundos de Programas Federais, para programas específicos (gestantes, crianças, puérperas e idosos.) (Trabalhador)
99. Criar espaços para desenvolvimento de oficinas para pacientes dependentes químicos em tratamento, englobando ensino e produção de produtos que poderão ser comercializados em prol dos usuários/ comunidade, com o objetivo de ensina rum oficio. Ex. Marcenaria, construção civil, artesanato. Etc. (Trabalhador)
100. Oferecer suporte construindo grupos de apoio acolhimento e estrutura aos usuários de drogas e suas famílias, integralizando todas as equipes dos programas existentes da atenção básica de saúde. (Trabalhador)

101. Matriciamento/capacitação para médicos da atenção básica em saúde mental. (Trabalhador)
102. Controle microbiológico da água de consumo no meio rural de no mínimo 20% das propriedades por ano (também produtos agrícolas, venenos organofosforatos e etc). (Prestador)
103. Integralidade entre as secretarias de saúde e educação com foco na saúde bucal, identificação de risco, evidenciação de placa, escovação supervisionada, fluorterapia, segundo o risco e educação em saúde bucal, em parceria com universidades. (Trabalhador)
PROMOÇÃO E PREVENÇÃO À SAÚDE

104. Conscientizar com campanhas e ações permanentes para desenvolver a saúde ambiental – destino correto do lixo, das águas usadas e dos dejetos para proteção das nascentes. Que os agentes de saúde atuem nesta área e sejam capacitados com conteúdos teóricos e práticos. Esta capacitação poderá ser feita em parceria com entidades que orientam estas práticas, como Emater, Sindicatos, Associação de Moradores e demais secretarias e segmentos Municipais e Estaduais, com calendário preestebalecido. (Usuário) 
105. Coletar o lixo reciclável em todas as comunidades da área rural e da área urbana (Gestor).
106. Implantar políticas de conscientização e controle do uso de agrotóxicos, principalmente próximo às nascentes, com fiscalização no uso de dessecantes nas plantações de alimentos em conjunto com a Secretaria de Meio Ambiente, Desenvolvimento Rural e outras. (Usuário)
107. Estruturar no Município ações preventivas de combate e prevenção às doenças de pele, com realização de campanhas com parcerias de outras entidades e sociedade civil, criando o Dia “D” de prevenção a estas doenças. (Prestador/Gestor)
108. Incentivar os profissionais na área da medicina popular, proporcionando conhecimento em fitoterápicos e homeopáticos, auxiliando na formação de terapias alternativas nas comunidades rurais e urbanas. (Usuário)
109. Realizar Campanhas Educativas em “Massa” sobre o tema Violências no Trânsito articulado com o Comitê Regional de Urgências e Emergências e entidades organizadas, a fim de dar visibilidade ao alto índice de acidente Automobilístico. (Gestor)
110. Estimular a realização de campanhas de prevenção do HIV/AIDS, em parceria com outras instituições. (Prestador)
111. Campanhas para o diagnóstico precoce de câncer de boca, por meio de stands de prevenção (identificação) em eventos, locais com grande circulação de pessoas, em parceria com universidades. (Usuário)
EDUCAÇÃO PERMANENTE

112. Implantar um Núcleo Municipal de Educação para promover educação permanente/continuada para todos os profissionais de saúde da Rede publica Municipal periodicamente e, aos agentes comunitários de saúde, trimestralmente. sendo disponibilizado material didático e audiovisual, para a realização das palestras com a equipe de saúde. (Trabalhador/Gestor)
CONTROLE SOCIAL
113. Organizar reuniões itinerantes pelo Conselho Municipal de Saúde. (Usuário)
114. Elaborar relatório prévio das propostas realizadas, parcialmente realizadas e não realizadas, com suas justificativas, para apresentar durante as pré-conferências das próximas Conferências Municipais de Saúde, como prestação de contas das ações propostas para o período. (Usuário)
115. Incentivar maior participação dos conselheiros e entidades nas ações de planejamento do Controle Social, bem como proporcionar capacitação permanente para os conselheiros, fornecendo subsídios no cumprimento do seu papel. (Gestor)
116. Alterar o regimento para garantir a alternância de titularidade e suplência entre as entidades do CMS, após dois anos de mandato, possibilitando que todas as entidades sejam titulares. (Usuário)
GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS

117. Contratar profissional nutricionista por concurso público para o Município de Francisco Beltrão nas áreas de alimentação coletiva (escolar), saúde coletiva (NASF, ESF, UBS), e políticas de programas institucionais (bolsa família, programa do leite, vigilância sanitária). (Trabalhador)
118. Ampliar o NASF – Núcleo de Apoio ao Saúde da Família, a fim de suprir a demanda das Unidades de Saúde da Família, conforme portaria. (Trabalhador)
119. Realizar concurso público para profissionais da área de Fitoterapia, Acumpultura e homeopatia e disponibilizar o tratamento SUS nessas especialidades. (Usuário)
120. Contratar profissional educador físico para atuar junto às academias de saúde implantadas no Município, bem como a divulgação deste programa. (Usuário)
121. Fortalecer a Assistência a Saúde do Homem, disponibilizando o atendimento noturno e diferenciado, disponibilizando no SUS no seu elenco de medicamentos a testosterona sintética para reposição quando necessário. (Usuário)

122. Garantir o cumprimento da carga horária do profissional médico nas ESF para apoiar a equipe nas  ações de promoção e prevenção à saúde. (Trabalhador)

123. Realizar a implantação de carga horária de 30 horas para profissionais de saúde na esfera municipal. (Trabalhador)

PROPOSTAS A SEREM ENCAMINHADAS AO ESTADO/ ARSS / 8ªRS / HEMONÚCLEO / HOSPITAL REGIONAL
124. Disponibilizar a oferta de consultas em todas as especialidades, agilizando assim, o atendimento e resolutividade aos usuários com mais de 60 anos e para portadores de necessidades especiais. (Usuário).
125. Ampliar o número de especialistas e especialidades na ARSS, bem como estudo da elevação da oferta de exames especializados, dando ênfase aos oftalmológicos (Usuário).
126. Articular entre as esferas do Governo Municipal, Regional e Estadual para que ocorra a revisão do planejamento estratégico do HRS, definindo demandas/necessidades locais e regionais, bem como divulgação da real função do Hospital Regional do Sudoeste e com cronograma estabelecido de implantação de 100% de sua capacidade instalada, disponibilizando vagas ambulatoriais e hospitalares, somente através do sistema TFD/MV/Central de Leitos.   (Gestor/Prestador) 
127. Rever o Programa e o Piso da Assistência Farmacêutica Básica, prevendo-se valores específicos destinados a estruturação da Assistência Farmacêutica, tendo como exemplos os incentivos á vigilância em saúde, PACS/PSF, entre outros, colocando o farmacêutico como gerente da assistência farmacêutica nos municípios, prevendo-se investimentos em treinamento e capacitação de recursos humanos, a implantação de farmácia comunitária e a construção de toda a infra estrutura necessária e permitindo uma assistência farmacêutica aos usuários do SUS com eficiência e eficácia. (Gestor/Trabalhador/Usuário).

128. Implantar no Município de Francisco Beltrão um CAPS II, um CAPS Infantil municipal e a afetiva implantação dos leitos especializados em saúde mental conforme lei vigente no SUS. (Trabalhador) 

129. Incluir no calendário nacional de vacinação a totalidade da população, independente de faixa-etária para o recebimento da vacina da gripe. Colocando nas três esferas do governo. (Usuário)
130. Elaborar um Plano de desenvolvimento científico e industrial no setor público para fomento da produção nacional de medicamentos e insumos farmoquímicos, visando reduzir a dependência da industria farmacêutica privada (Estado e União) (Trabalhador)
131. Implantar normativa para a Assistência Farmacêutica, nos moldes da Estratégia de Saúde da Família, com território definido, população referenciada e equipe mínima para garantir a linha de cuidado farmacêutico, viabilizando aos municípios, recursos específicos e permanentes destinados a estruturação, custeio e qualificação do setor (Estado e União) (Trabalhador)
132. Prover a contratação dos profissionais previstos em lei para compor a equipe técnica mínima ao  CAPS II e CAPS AD III. (Trabalhador)

133. Garantir que as órteses e próteses, bolsas de íleo, colo e urostomia, sejam de boa qualidade conforme a portaria 400, assim como os medicamentos devem ser atendidos respeitando os direitos do tratamento integral das pessoas que necessitarem. (Usuário)
134. Realizar estudo de viabilidade para aquisição de maquinários para confecção de fraldas para distribuição gratuita. (Usuário) ENCAMINHAR PROPOSTA PARA ASSISTÊNCIA SOCIAL.
135. Implementação e estruturação de uma Clínica Especializada para pessoas com autismo e TGD (Transtorno Global do Desenvolvimento) com profissionais especializados. (Usuário)
136. Inclusão pelo CONITEC nos protocolos clínicos e diretrizes terapêuticas de medicamentos para câncer metastático através do SUS, que através dos estudos internacionais e relatos nacionais de pacientes, comprovadamente proporcionam prolongamento de vida com qualidade. (Usuário)
Após o encerramento das apresentações dos grupos e aprovações das propostas pela plenária, o presidente Ozório solicitou que os segmentos participantes se reunissem em salas separadas para a divisão das vagas do Conselho Municipal de Saúde para o ano de dois mil e quinze até a realização da próxima conferência. Ao retornarem, foi feita a leitura das Atas de Eleição do Conselho Municipal de Saúde, onde ficaram eleitas as seguintes entidades: Segmento dos Gestores, três vagas de titularidade e três de suplência, sendo duas vagas de titularidade e uma vaga de suplência para a Secretaria Municipal de Saúde e uma vaga de titularidade e duas de suplência para a 8ª Regional de Saúde, com o compromisso de alternarem uma vaga de titularidade após dois anos. No Segmento dos Prestadores, três vagas de titularidade e três vagas de suplência, sendo UNIPAR como titular e APAE suplente, Laboratório Bioanálises como titular e Laboratório Santa Clara suplente, Laboratório Exame como titular e ARSS suplente. No Segmento dos Trabalhadores, seis vagas de titularidade e seis de suplência, sendo CRF titular e suplente, ASSEF como titular e CREFITO suplente, CRO titular e suplente, AFM titular e NUCRESS suplente, SINDISEM titular e CRN suplente, ABEN titular e COREN suplente. No Segmento dos Usuários, doze vagas de titularidade e doze vagas de suplência, sendo ASS. CASA DE APOIO IRMÃO CIRILO titular e suplente, CONPEV-FB titular e suplente, ADFVFB titular e suplente, STR titular e suplente, ASS. CRISTÃ NOVA CANAÃ titular e suplente, ASS. DE MORADORES SECÇÃO JACARÉ titular e ASS. DE MORADORES DO CRISTO REI suplente, ROTARY CIDADE NORTE titular e MÃO AMIGA suplente, SIND. EMPREGADOS NO COMÉRCIO titular e CMP suplente, ROTARY INDUSTRIAL titular e ASS. MORADORES SÃO CRISTÓVÃO suplente, PASTORAL DA SAÚDE titular e PASTORAL DA CRIANÇA suplente, ADVT titular e CLUBE DE MÃES VIRGÍNIA suplente, AMA-FB titular e COOPAFI suplente. Nada mais havendo, encerramos a presente ata relatada por: Evelyn Kuerten Pelizzeri, Tania Mara de Costa e Patricia Mallmann, relatoras da 11ª Conferência Municipal de Saúde.
       Evelyn Kuerten Pelizzeri                Tânia Mara de Costa                    Patricia Mallmann                            

        Relatora da 11ª CMS/FB                Relatora da 11ª CMS FB               Relatora da 11ª CMS FB            

                     Rose Mari Guarda                                                          Ozório Borges Neto    

   Vice-Presidente da Comissão Organizadora                      Presidente da Comissão Organizadora
            Secretária Municipal de Saúde                              Presidente do Conselho Municipal de Saúde                                                                                          
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